
 

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA LUZ E AMOR 
AELA 

____________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________ 
Livro em destaque, publicado em 09/12/2009, no site www.aela.pt  

 

1 

 

AMOR IMBATÍVEL AMOR 
 

Psicografia de DIVALDO P. FRANCO 
 

Esta obra é uma psicografia inspirada pelo Espírito Joanna d’Ângelis e pelo 
índice podemos constatar que trata da excelência do amor ao longo de 13 
partes, cada uma subdividida, ainda, em vários capítulos. 
 

Dos títulos dados aos capítulos anotamos os seguintes: Desejo e prazer - Sexo e 
amor - Casamento e companheirismo - O vazio existencial - Sucesso e fracasso 
- Astúcia e criatividade - Imagem e projecção - Tormentos modernos - 
Comportamentos autodestrutivos - Queda e ascensão psicológica – 
Despersonalização - Impulsos doentios perversos – Amor terapia - Amor que 
liberta - Amor de plenitude. 
 

Ao início do livro, em A Excelência do Amor, podemos ler o seguinte, que 
poderíamos considerar uma introdução ao tema: 
 

- «Criado o Espírito simples, para adquirir experiências a esforço próprio, e 
renascendo para aprimorar-se, as realizações se transferem de uma para 
outra vivência, dando curso aos impositivos da evolução que, enquanto não 
viger o amor, se imporão através dos processos aflitivos. 
 

«Inevitavelmente, porém, momento surge, no qual há um despertamento 
para a emoção superior e o amor brota, a princípio como impulso 
conflituoso, para depois agigantar-se de forma excelente, preenchendo os 
espaços emocionais e liberando as tendências nobres, enquanto dilui 
aquelas de natureza inferior. 
 

«O sexo, nesse imenso painel de experiências, na condição de atavismo 
predominante dos instintos primários essenciais, desempenha papel 
importante no processo da saúde psicológica e mental, não olvidando 
também a de natureza física […] Psicopatologias graves ou superficiais têm 
sua origem na conduta sexual frustrante ou atormentada, insegura ou 
instável, em razão das atitudes anteriores que promoveram os conflitos que 
decorrem daquelas atitudes infelizes […] 
 

«O amor tem sido o grande modificador da cultura e da civilização, embora 
ainda remanesçam costumes bárbaros que facultam a eclosão de tormentos 
emocionais complexos»  

 

Seguidamente apresentamos algumas transcrições no sentido de permitirem a 
observação do estilo da escrita, assim como o modo de abordar os temas: 
 

- «Assim como o ar é indispensável para a existência orgânica, o amor é o 
oxigénio para a alma, sem o qual a mesma se enfraquece e perde o sentido 
de viver. É imbatível, porque sempre triunfa sobre todas as vicissitudes e 
ciladas. 
 

«Quando aparente — de carácter sensualista, que busca apenas o prazer 
imediato — se debilita e se envenena, ou se entorpece, dando lugar à 
frustração. 
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«Quando real, estruturado e maduro — que espera, estimula, renova — não 
se satura, é sempre novo e ideal, harmónico, sem altos e baixos emocionais. 
Une as pessoas, porque reúne as almas, identifica-as no prazer geral da 
fraternidade, alimenta o corpo e dulcifica o eu profundo […] O amor 
atravessa diferentes fases: o infantil, que tem carácter possessivo, o juvenil, 
que se expressa pela insegurança, o maduro, pacificador, que se entrega 
sem reservas e faz-se pleno. 
 

«Há um período em que se expressa como compensação, na fase 
intermediária entre a insegurança e a plenitude, quando dá e recebe, 
procurando liberar-se da consciência de culpa. 
 

«O estado de prazer difere daquele de plenitude, em razão de o primeiro ser 
fugaz, enquanto o segundo é permanente, mesmo que sob a injunção de 
relativas aflições e problemas-desafios que podem e devem ser vencidos. 
 

«Somente o amor real consegue distingui-los e os pode unir quando se 
apresentem esporádicos. 
 

«A ambição, a posse, a inquietação geradora de insegurança — ciúme, 
incerteza, ansiedade afectiva, cobrança de carinhos e atenções —, a 
necessidade de ser amado caracterizam o estágio do amor infantil, 
obsessivo, dominador, que pensa exclusivamente em si antes que no ser 
amado. 
 

«A confiança, suave-doce e tranquila, a alegria natural e sem alarde, a 
exteriorização do bem que se pode e se deve executar, a compaixão 
dinâmica, a não-posse, não-dependência, não-exigência, são benesses do 
amor pleno, pacificador, imorredouro. 
 

«Mesmo que se modifiquem os quadros existenciais, que se alterem as 
manifestações da afectividade do ser amado, o amor permanece libertador, 
confiante, indestrutível. 
 

«Nunca se impõe, porque é espontâneo como a própria vida […] «Expande-
se como um perfume que impregna, agradável, suavemente […] frui sempre, 
porque vive no íntimo do ser e não das gratificações que o amado oferece. 
 

«O amor deve ser sempre o ponto de partida de todas as aspirações e a 
etapa final de todos os anelos humanos» 
 

- «A busca de sucesso, isto é, de poder, que proporciona destaque social, 
prestígio político, privilégios, constitui-se meta central do comportamento 
humano, como se a própria existência pudesse reduzir-se à transitoriedade, 
às variações da bolsa, aos impositivos da economia internacional, às 
negociações político-partidárias... 
 

«Como consequência, advêm os tormentos modernos, as lutas intermináveis 
pela posse, as preocupações exageradas para amontoar coisas, 
distanciando-se da auto-realização, da auto-plenificação. 
 

«Facilmente surge a desestruturação da personalidade com a instalação de 
distúrbios compatíveis com a intensidade do stress. 
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«O êxito não é portador de magia, de fenómenos que alterem o ser interior, 
desde que o mesmo não se encontre equipado com valores para enfrentá-lo 
e vivê-lo. Eis porque, lograda a meta, uma outra nova se apresenta em 
desafio perturbador, conduzindo ao desvario e à alucinação. Mesmo 
quando conseguido um estágio, o tédio, que sucede à conquista, se instala, 
até que outra motivação forte levante o ânimo do indivíduo, que se lhe en-
trega, vivenciando fases de comportamentos instáveis. 
 

«Nesse ínterim, a fuga para o álcool, o tabaco, as drogas, o sexo em 
desregramento se apresenta como sendo solução, prazer, que não atende 
às necessidades reais, aquelas que predominam em a natureza humana e 
têm transcendência, em razão da sua origem, do ser espiritual que é. 
 

«Crê-se, indevidamente, que o êxito é o medidor de valores através dos quais 
se destacam as pessoas. Encontra-se em qualquer tipo de busca, não 
somente económica, mas também cultural, científica, social, artística, em 
qualquer área que seja necessário o desempenho e a manifestação de 
valores […] 
 

«O significado da luta estabelece-se nas metas libertadoras dos sentimentos 
angustiantes, das paixões primárias, dos instintos básicos» 

 

E finalizamos com o seguinte excerto:  
 

- «O Universo é estruturado em energia que se expande em forma de raios, 
ondas, vibrações... O ser humano, por sua vez, é um dínamo produtor de 
força que vem descobrindo e administrando tudo quanto o cerca. 
 

«À medida que penetra a sonda do conhecimento no que jazia ignorado, 
descobre a harmonia em tudo presente, identificando um factor comum, 
causal, predominando em a Natureza, que pode ser descodificado como 
sendo o hálito do Amor, do qual surgiram os elementos constitutivos do 
Cosmo. 
 

«A identificação dessa força poderosa, que é o amor, faculta a sua utilização 
de maneira consciente em favor de si mesmo como de todas as formas vivas. 
 

«As plantas absorvem as emanações do amor ou sentem-lhe a ausência, ou 
sofrem o efeito dos raios desintegrantes do ódio, que é o amor enlouquecido 
e destruidor. Os animais enternecem-se, domesticam-se, quando submetidos 
ao dinamismo do amor que educa e cria hábitos, vitalizando-se com a 
ternura ou perecendo com a sua falta, ou extinguindo-se com as atitudes 
que se lhe opõem. 
 

«O ser humano, mais sensível, porque portador de mais amplas possibilidades 
nervosas de captação — pode-se afirmar com segurança — vive em função 
do amor ou desorganiza-se em razão da sua carência» 

 
DESEJAMOS   UMA   BOA   LEITURA! 

 

O Livro em Destaque a partir do dia 15 será: 
 

PASSES E RADIAÇÕES  / de Edgard Armond 


